
SÍNDROME GRIPAL (SG)
SÍNDROME RESPIRATÓRIA AGUDA GRAVE (SRAG)

INDICAÇÕES E 
NÃO INDICAÇÕES
PARA QUIMIOPROFILAXIA 

ATENÇÃO
A QUIMIOPROFILAXIA

INDISCRIMINADA ou 

SEM CRITÉRIOS pode

promover o aparecimento

de RESISTÊNCIA VIRAL.

SUBSECRETARIA DE 
VIGILÂNCIA EM SAÚDE

RECOMENDAÇÕES
LAVAGEM DAS MÃOS,
USO DE ÁLCOOL EM GEL,
USO DE ETIQUETA RESPIRATÓRIA.

CONTATO SEM INDICAÇÃO PARA QUIMIOPROFILAXIA
Exposição APÓS 48 horas com caso suspeito ou confirmado para Influenza;
Vacinado contra Influenza há MAIS de 2 semanas (exceção: crianças menores
de 5 anos e crianças entre 5 e 9 anos com comorbidades).

CONTATO COM INDICAÇÃO PARA QUIMIOPROFILAXIA
Pessoas com exposição há MENOS de 48 horas com caso suspeito ou confirmado para Influenza, 
considerando indicações abaixo:

Pessoa com RISCO PARA COMPLICAÇÃO:
Não vacinada ou vacinada há menos de 2 semanas;

POPULAÇÃO INDÍGENA
GESTANTE EM QUALQUER TRIMESTRE GESTACIONAL;
PUÉRPERA (ATÉ 2 SEMANAS APÓS PARTO);
IDOSO A PARTIR DE 60 ANOS DE IDADE;
CRIANÇAS < 5 ANOS;
POPULAÇÃO INDÍGENA COM DIFICULDADES DE ACESSO
PESSOAS COM COMORBIDADES*

*COMORBIDADES:
PNEUMOPATIAS, TODAS AS FORMA DE 
TUBERCULOSE, DOENÇAS CARDIOVASCULARES     
EXCETO HAS, DISTÚRBIOS METABÓLICOS 
INCLUINDO DM, TRANSTORNOS NEUROLÓGICOS 
E DO DESENVOLVIMENTO QUE POSSAM 
COMPROMETER A FUNÇÃO RESPIRATÓRIA OU 
AUMENTAR O RISCO DE ASPIRAÇÃO, HIV/AIDS, 
NEOPLASIAS, IMUNOSSUPRESSÃO 
MEDICAMENTOSA, HEPATOPATIAS, NEFROPATIAS 
E OBESIDADE.

CRIANÇAS não vacinados ou vacinados há menos de 15 dias, e que estiveram envolvidos com menos de 9 anos
de idade com comorbidades* sem a segunda dose da vacina ou com menos de duas semanas após a segunda dose.

PROFISSIONAIS DE SAÚDE não vacinados ou vacinados há menos de 15 dias, e que estiveram envolvidos
na realização de procedimentos invasivos geradores de aerossóis ou na manipulação de secreções de
caso suspeito ou confirmado de influenza sem o uso adequado de equipamentos de proteção individual (epi).

PROFISSIONAIS DE LABORATÓRIO CLÍNICO não vacinados ou vacinados há menos de 15 dias, que tenham
manipulado amostras clínicas de origem respiratória que contenham o vírus influenza sem uso adequado de epi.


